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Prefácio
A primeira edição deste livro foi publicada pela SBGf em 2010. O objetivo principal

desta edição, uma evolução da primeira, continua o mesmo: o de preencher a lacuna,
frequentemente observada, entre os textos teóricos publicados e a atividade rotineira
dos geofísicos da indústria do petróleo. Nesse sentido, busca auxiliar os atuais e futuros
profissionais a entender, de forma mais direta, como os problemas práticos podem ter
importantes vínculos com a teoria, independentemente de sua área de atuação — Geofísica
de Exploração ou de Reservatório. O enfoque usado foi baseado na ideia de prover uma
visão objetiva dos fundamentos físicos e matemáticos que suportam esses vínculos.

A forma com que o texto foi elaborado possibilita diferentes níveis de leitura, desde
a mais básica, de caráter eminentemente intuitivo, até a que favorece, em alguns casos,
a elaboração de programas de computador. Assim, por exemplo, um leitor que deseja
se prender a uma análise global do método sísmico pode passar sucessivamente pelos
seguintes itens e subitens: 2.1, 2.2, 2.3, 2.4.1, 2.5, 2.6, 2.8, 2.9, 2.10, 3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5.5,
3.6.1, 3.7, 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4. Já um leitor interessado em aprofundar seus conhecimentos
a respeito da migração de dados sísmicos pode estudar, sucessivamente, os itens 1.2, 2.2,
2.3, 2.4, 2.7, 3.4, 3.5 e 3.6. Deconvolução é um assunto que exige a leitura do Capítulo 1
e dos itens 2.9, 2.10, 3.1, 3.2 e 3.3.

Para quem deseja explorar de forma abrangente o livro, uma advertência: os exercícios
apresentados ao fim de cada capítulo não são meros mecanismos de memorização, mas,
sim, instrumentos de estudo dirigido. Por essa razão, vários deles visam a fazer com que
o leitor, ao invés de simplesmente resolver questões bem definidas, seja instado a induzir,
ou a descobrir, os conceitos envolvidos, parte dos quais não faz parte do texto precedente.
Nesse sentido, compreender a própria questão é uma parte importante do problema.

A versão original do livro foi escrita na forma de uma apostila em 1980, juntamente
com José Tassini. Na época, o texto tinha como objetivo apoiar um curso interno da Pe-
trobras, voltado para o processamento e a interpretação de seções de pseudoimpedâncias
acústicas. A forma atual resultou de uma evolução que espelha o que aconteceu com o co-
nhecimento desde os anos 1980, não somente o conhecimento aplicado ao método sísmico,
mas, também, à edição de textos. No que diz respeito ao método sísmico, o próprio livro
deverá ser suficiente para que o leitor avalie essa evolução. Quanto à edição de textos,
convém relatar o que houve, no mínimo como curiosidade. Antes disso, um alerta para o
leitor: na apresentação de valores decimais, adotou-se o padrão inglês, ou seja, vírgulas

foram substituídas por pontos. Similarmente, vários termos técnicos são apresentados em
conjunto com seus equivalentes na língua inglesa.

A primeira versão do texto foi datilografada em uma máquina de escrever IBM. Para
facilitar o trabalho da datilógrafa [evitando a troca das esferas que permitiam incluir
símbolos], usamos fórmulas simplificadas, na forma de texto. Em 1985, já sem a partici-
pação de Tassini, a apostila foi datilografada em um microcomputador de uso doméstico,
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um Microengenho II (clone brasileiro do Apple IIe), onde permaneceu sendo alterada por
dois anos. Foi depois transferida, também através de datilografia, para um editor de texto
instalado em um microcomputador da linha IBM. Até então, por causa das limitações
dos dois editores usados, as fórmulas eram representadas na forma de texto.

Já no final dos anos 1980, a apostila sofreu a maior evolução, ao ser transcrita ele-
tronicamente para o mainframe IBM 3090. O editor de textos disponível, semelhante ao
TEX, possibilitou a fácil introdução de fórmulas e símbolos gráficos, assim como figuras.
Alguns anos depois, tomei uma decisão errada, ao passar a utilizar um editor de textos
comercial, do tipo what you see is what you get (“o que você vê é o que você obtém”),
basicamente por causa da aparente facilidade de uso que o caracterizava. Daquela época
até meados de 2001, sofri bastante com o tratamento das figuras e, principalmente, com
a edição e apresentação das equações, até o ponto de me sentir pouco incentivado a
introduzir modificações extensas no texto.

Para me ajudar a resolver essas dificuldades, a Petrobras forneceu condições para
converter todas as equações para o formato LATEX. Ao executar o trabalho de reforma-
tação, percebi que os programas convencionais de edição de texto ainda não podem ser
caracterizados como processadores de texto. São apenas integradores de ferramentas que
permitem a elaboração de documentos de forma confortável se o número de equações e
figuras for relativamente pequeno.

A sensação que senti, ao penetrar no mundo LATEX, foi a de liberdade, uma vez que
passei a ter controle quase absoluto do processo. Apesar de o LATEX não se enquadrar no
modelo what you see is what you get, ele possibilita introdução e modificação estruturada
de praticamente todos os elementos do texto, características estas que, combinadas com
uma apresentação final de melhor qualidade, tornam-no altamente indicado para um
trabalho profissional. Este é também o caso do software livre Plotmtv, de Kenny Toh,
com o qual foram geradas mais de 80% das figuras do livro.

Esse era o quadro por ocasião da publicação da primeira edição deste livro. A partir
de 2011, o texto continuou a ser melhorado, em função de seu contínuo uso nos cursos
internos da Petrobras. Adicionalmente, a geração da versão em inglês — conduzida a
partir de uma sugestão de Fred Hilterman — levou à descoberta de diversos pontos de
melhoria. Como disse o escritor Monteiro Lobato, os erros se escondem atrás das letras
enquanto um livro está sendo escrito e somente aparecem após a publicação. Espero que,
nesta edição, meus erros tenham aprendido a lição e tenham se decidido a aparecer apenas
enquanto o livro estava sendo aprimorado.

Inúmeras pessoas deram importantes contribuições para a geração deste livro. Um
deles é Paulo Siston, anteriormente Gerente de Geofísica da Petrobras, que incentivou e
apoiou a publicação. No que diz respeito ao texto, eu gostaria de destacar José Tassini,
que foi o responsável pela primeira versão de vários trechos. A revisão passou por diversos
colegas de trabalho, entre os quais estão Carlos Cunha Filho, Carlos Lopo Varela, Adelson
Oliveira, Paulo Carvalho, Eduardo Lopes de Faria e Vandemir de Oliveira, além das
dezenas de profissionais que, durante os cursos internos da Petrobras, descobriram uma
grande quantidade de pequenos erros.

De fundamental importância para a empreitada foi a contínua troca de ideias com
Carlos Cunha Filho, Carlos Lopo Varela e Osvaldo Duarte, que ajudaram a direcionar
melhor meus esforços. Cunha Filho teve um papel decisivo nas discussões e no desenvol-
vimento de ideias, especialmente em temas relacionados a velocidade, migração e aniso-
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tropia. No que diz respeito às velocidades de empilhamento, recebi também o apoio de
Antônio Buginga Ramos e Gerson Ritter. Na mudança para o formato LATEX, contei com
a colaboração de Carlos Eduardo Theodoro e Adelson Oliveira. A elaboração de parte
das figuras teve a participação de César Fraga, Haroldo Ramos, Orlando Aquino, Mário
Alves e José Sergival da Silva. Na etapa de publicação, contei com a valiosa ajuda do
pessoal da SBGf, em especial Adriana Reis Xavier e Ricardo Rosa Fernandes.

Este livro não teria sido escrito sem o apoio da Petrobras, que forneceu os recursos
necessários, incentivou a publicação das duas edições e, principalmente, criou todas as
condições possíveis para o aprimoramento de minha formação. Contei também com a
compreensão e o apoio de minha família, mesmo nas ocasiões em que valorizei excessiva-
mente o trabalho. Por essa razão, minha mulher, Denise, e meus filhos, Túlio e Cristina,
merecem um agradecimento especial.

André
Rio de Janeiro

7 de maio de 2018
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